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Relativamente ao mundo animal (parte 6), da extensa quantidade de animais estudados, 
realço a metáfora histórico-política do uso de serpentes nos livros II, VIII e XI da Eneida, que 
remete para o conflito entre Octaviano e Marco António / Cleópatra. A presença de outros 
animais (lobo, javali, cisne, etc.) é analisada do ponto de vista simbólico do que tradicionalmente 
esses animais representam: por exemplo, o leão associado à força e à bravura.

No último capítulo, sobre metapoética, começa o A. por elaborar e sistematizar um 
conjunto de acrósticos e metáforas presentes na obra de Vergílio. No decorrer do capítulo, 
ganha destaque a metapoesia e as metáforas da Eneida relacionadas com abelhas, incidindo 
em Horácio, Carm. 4.2. Apresenta o A., a concluir, uma discussão sobre a influência da poesia 
grega (Homero, Hesíodo e Calímaco) e romana (Énio e Lucrécio) no épico vergiliano, tendo 
a natureza como tema principal.

Sobre a bibliografia, que ocupa as pp. 279-293, apenas duas observações: sendo Vergílio 
e a Eneida fontes inesgotáveis de bibliografia, conseguiu o A. a façanha de seleccionar 
e trabalhar um impressionante conjunto de títulos. Lamenta-se, porém, a ausência do 
comentário de L. Fratantuono e de R. A. Smith ao livro oitavo da Eneida, publicado em 
2018 pela editora Brill.

O livro encerra com um tríplice conjunto de índices (locorum, nominum, rerum), absolutamente 
indispensáveis numa obra com esta densidade, em que é notável o número de autores, textos 
e figuras citados. É de louvar também o (muito) reduzido número de gralhas tipográficas.

Por fim, ao estilo da “composição em anel”, termina-se esta recensão crítica como se 
começou: felicitando o A. pelo trabalho de grande qualidade que apresenta, útil a qualquer 
estudioso da poética vergiliana.

Gabriel A. F. Silva
Centro de Estudos Clássicos 

da Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa 
gabriels@campus.ul.pt

Verena Schulz, Deconstructing Imperial Representation: Tacitus, Cassius Dio, and Suetonius 
on Nero and Domitian, Leiden / Boston, Brill, 2019 (Mnemosyne Supplements, 427). XII + 
410 pp. ISBN 978-90-04-40721-3 (Hardback) 978-90-04-40755-8 (ebook)

Tendo como guia o conceito literário específico de “desconstrução” e um estudo seminal 
de Lisa Cordes (Kaiser und Tyrann. Die Kodierung und Umkodierung der Herrscherrepräsentation 
Neros und Domitian, 2017), o objectivo deste estudo é compreender de que modo diferentes 
Autores, neste caso Tácito, Díon Cássio e Suetónio, dão versões distintas dos mesmos factos 
e circunstâncias, nomeadamente no que toca aos principados de Nero e Domiciano (embora, 
pontualmente, haja tratamento de matéria sobre outros principes, e.g. Tibério, Calígula ou os 
Severos). Como logo se descortina, mais do que indagação histórica, é de processos retóricos 
e narratológicos que aqui se trata.

A estrutura do volume apresenta, assim, três estudos, em paralelo mas autónomos, com 
referências cruzadas e colação de textos, respeitando, em cada um desses três blocos, uma 
estrutura em cinco partes: introdução, três capítulos de análise, conclusão.

A primeira circunstância que é objecto de estudo comparativo (Parte I, cap. 1: “Texts 
and Stories: On ‘Dinners with the Emperor’”, pp. 11-32), é a dos banquetes do (e com) o 
Imperador, cotejando versões panegíricas (como de Marcial e Estácio, entre outros, i.e. 
narrativas encomiásticas surgidas durante a vida dos imperadores) e aquelas que transformam 
o tópico da liberalitas numa demonstração, passível de acerba censura, de excesso, ostentação 
e cobiça (como em Suetónio, Díon Cássio, Tácito).
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Com alguma estranheza do leitor, é após este “case study” que surge um segundo 
capítulo (“Theory and History”) em que são definidos os conceitos-chave que norteiam a 
investigação (“imperial representation”; “deconstruction”; “the historiographical discourse” 
vs. “the panegyrical discourse”) e sustentam a transformação ou reescrita de representações 
positivas em negativas.

A Parte II é dedicada a Tácito. Após uma Introdução, no cap. 3 (“Imperial Representations 
and Topics of Deconstruction”) estabelecem-se os temas que poderiam promover louvor 
relativamente a Nero e a Domiciano: a relação próxima com os deuses; o interesse de Nero pelo 
teatro; o valor, reconhecido, de Domiciano no campo militar. Estes tópicos vão encontrar-se 
transversalmente também nos capítulos dedicados a Díon Cássio e a Suetónio, e desse modo 
se pode observar de modo mais denso a desconstrução desses motivos encomiásticos nos 
três autores objecto de análise.

O cap. 4, “Strategies of Deconstruction in Tacitus”, descortina técnicas de o conseguir: 
a introdução de conotações negativas no enunciado das acções; a sugestão de motivos 
inaceitáveis ou indignos para actos e decisões imperiais; a subversão das normas sociais 
explícita ou implícita; os modos de criar ambiguidade, como por exemplo as explicações 
ou justificações em alternativa, a manipulação da ordem cronológica, ou a ausência de uma 
versão única assumida pelo historiógrafo.

A Parte III centra-se em Díon Cássio, em cuja obra se identificam cinco tópicos que 
enformam a estratégia da desconstrução: as conotações negativas que sublinham a transgressão 
de normas sociais; a construção de caracteres convincentes e verosímeis; a associação retórica 
de múltiplos aspectos e circunstâncias como acúmulo criador de uma imagem negativa da 
figura imperial; a selecção e o realce dado a determinadas circunstâncias ou acontecimentos; 
a sugestão de um sentimento de medo e do ridículo que contamina o ambiente e o permite 
interpretar. Curiosa, ainda que talvez discutível, a aplicação do conceito de “hot memory” a 
Díon Cássio, para explicar por que razão, tanto tempo depois, o autor acha que pode valer a 
pena atacar a memória dos dois imperadores, Nero e Domiciano.

A Parte IV, dedicada a Suetónio, discute as Vitae em função das técnicas historiográficas 
que o autor emprega, a saber a organização per species, como forma de orientar o leitor para uma 
determinada interpretação dos dados e, assim, criar a imagem de um Nero e de um Domiciano 
absolutamente maus. Neste prisma de análise, a A. desvela os modos de Suetónio conseguir 
que elementos positivos, inseridos em species negativas, e vice-versa, contribuam para esse 
retrato negativo. Consideram-se, para Nero, a pietas, a liberalitas, a clementia e a comitas (vistas 
como ostentatio), e, para Domiciano, a política de espectáculos públicos e a do embelezamento 
arquitectónico de Roma e do seu império. No cap. 11, ainda sobre Suetónio, interpreta-se a 
narrativa aproximando-a da literatura enciclopédica ou de miscelâneas (e.g. de Plínio-o-Velho 
e Aulo Gélio), no sentido em que também participa de objectivos de entretenimento na sua 
estrutura de repositório de anedotas e episódios.

Completam a obra uma extensa Bibliografia (pp. 374-396), um General Index (nomes e 
conceitos) e um Index Locorum, que apresenta uma escolha das “most relevant passages”, o 
que é compreensível, dada a abundância de referência e remissão para passos de múltiplos 
autores, embora não seja líquido o critério que levou a escolher umas e não outras.

A obra em apreço é de estimulante leitura, ainda que, amiúde, o leitor se interrogue, por 
exemplo, porque não são muitas das linhas de leitura sugeridas consideradas sob a perspectiva 
do estilo próprio dos autores, ou sinta, aqui e além, que “se talha o vestido para caber à 
princesa”, como quando se fala do que Suetónio deveria ter feito, não do que fez (cf. pp. 319, 
328…). Tal não impede, porém, que estejamos perante um estudo de marcada originalidade.

Maria Cristina Pimentel
Centro de Estudos Clássicos 

da Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa 
mpimentel1@campus.ul.pt
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